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Este texto procura elaborar, de modo ini-
cial, uma análise sobre o que seria uma das
transformações do narrar jornalístico, hoje.
A “marca contemporânea” que se tem em
vista, aqui, está associada à presença cada
vez maior de fontes de informação na própria
redação, seja na forma depress-releases, de
matérias de agências de notícias ou de tex-
tos acessíveis via internet. Tal circunstância,
resultado tanto do fortalecimento das redes
de comunicação e de inovações tecnológicas,
acarreta uma sensível redução dos custos da
empresa jornalística, uma vez que exime o
jornalista da tarefa de “captar” a informa-
ção na “arena dos acontecimentos”, possi-
bilitando a existência de redações enxutas,
compostas por um número reduzido de pro-
fissionais.

Como observa Furyo Colombo (1998) se a
imagem tradicional que se tem do jornalista
é daquele que corre atrás das fontes, hoje em
dia registra-se o fenômeno inverso:releases,
faxes, pessoas, informações em suma, "ca-
çam"o jornalista para que este os transforme
em notícia. Um vício freqüente em jornais
diversos, aliás, é o do aproveitamento puro
e simples desse material, sem qualquer trata-
mento por parte do redator. Ainda que seja
uma prática condenável, infelizmente não se

pode dizer que seja rara, dada uma série de
razões que vão desde o tamanho das equi-
pes até as condições infra-estruturais de pe-
quenos jornais e estações de TV e de rádio.
Por outro lado, esse fenômeno aponta para
uma transformação do fazer jornalístico, su-
gere ummodus operandique pode tanto ser
complementar a outros presentes nas rotinas
produtivas ou mesmo predominante.

Considerando o texto que surge a partir
dessa realidade, pelo menos duas conseqüên-
cias podem ser vislumbradas, de imediato,
entre várias outras. A primeira é o surgi-
mento de uma narrativa jornalística tecida na
reprodução desses outros textos que chegam
à redação. No Brasil, freqüentemente, essa
narrativa surge sob a forma de uma “notícia
ampliada”, uma vez que registra o fato e o
contextualiza, mesmo que parcialmente, sem
que haja, no entanto, o trabalho de repor-
tagem. Essa contextualização aparece sob
a forma de infografias ou de retrancas, cuja
função é propiciar ao leitor uma informação
rápida e complementar.

Uma outra conseqüência envolve a auten-
ticidade e a qualidade informativa dessa nar-
rativa. Pois o jornalismo se baseia num pacto
de credibilidade com seu leitor, a ser posto
em xeque e reafirmado na elaboração e na re-
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cepção de cada uma de suas histórias. Muito
dessa credibilidade vem exatamente da apre-
sentação do repórter como testemunha dos
fatos. Sua presença no local dos aconteci-
mentos é um dos elementos-chave para a au-
tenticidade e, conseqüentemente, credibili-
dade, do relato que produz. No entanto, o
surgimento de textos que dispensam o teste-
munho modifica significativamente essa re-
lação histórica.

Aparentemente, a presença, no jornalismo
diário, de textos cujas informações são de
segunda mão não seria exatamente um pro-
blema. Aliás, é exatamente esse “rechaço”
à experiência que permite ao crítico lite-
rário brasileiro Silviano Santiago, num en-
saio bastante difundido?O narrador pós-
moderno? tomar o narrador jornalístico
como paradigma do narrador pós-moderno.
Segundo Santiago, o narrador jornalístico:

“...narra a ação enquanto espetáculo a
que assiste (literalmente ou não) da pla-
téia, da arquibancada ou de uma poltrona
na sala de estar ou na biblioteca; ele não
narra como atuante”1

Se para Santiago, a experiência de um
olhar “de fora” é que marca a narrativa pós-
moderna (e a jornalística), a autenticidade, e
conseqüentemente a credibilidade, desse re-
lato deixa ser vinculado a algo externo a ele.
Assim, o pacto de credibilidade jornalística
não dependeria da presença do repórter na
“cena do crime”. Assumir tal postura, po-
rém, implica a percepção de um problema
mais complexo, pois, segundo Santiago, a
autenticidade do relato que “rechaça” a ex-
periência dependeria, então, “...da verossi-
milhança que é produto da lógica interna do

1Santiago, 1989:39

relato. O narrador pós-moderno sabe que o
‘real’ e o ‘autêntico’ são construções da lin-
guagem” (1989:40)

Silviano Santiago tem em perspectiva, em
suas reflexões, a narrativa ficcional. Assim,
para ele, a afirmação de que o narrador pós-
moderno “é o puro ficcionista” não é de certo
problemática. A narrativa jornalística, po-
rém, não sobrevive a tal desvinculação com o
real. Até mesmo por oposição à narrativa fic-
cional, o jornalismo apresenta-se como nar-
rativa de fatos “reais”, justificando-se, a par-
tir disso, como produto a ser consumido.

A imagem do narrador pós-moderno de
Santiago, além disso, é a daquele que se sub-
trai completamente à ação narrada. É au-
sente. O que ele elabora, mais que o fato nar-
rado, é o próprio olhar, o modo de ver. As-
sim, o narrador pós-moderno se constitui não
a partir de uma atenção ao fato a ser contato,
àquilo que teria passado diante dos olhos de
alguém, personagem ou pessoa. Isso pouco
importa, da mesma forma que pouco importa
a natureza dos textos nos quais se apresenta.
Ele pode se afirmar, então, como “puro fic-
cionista", pois o que justifica a narrativa é a
experiência do olhar, de como e porque se vê
o que se vê.

O jornalismo, no entanto, já é um modo de
ver, um olhar construído historicamente por
força de rotinas produtivas, transformações
sociais, relações e interesses comerciais, po-
líticos, etc, etc. O grande e autônomo exercí-
cio da experiência do olhar não serve, então,
como autenticador de cada narrativa jornalís-
tica, pois é constrangido pelas condições pe-
culiares do Jornalismo. Com isso, ainda que
haja margens para exploração e desenvolvi-
mento desse olhar jornalístico, a autentici-
dade/credibilidade do relato dependem mais
intensamente da força da verossimilhança,

www.bocc.ubi.pt



Do testemunho à leitura: aspectos da evolução do narrador jornalístico, hoje 3

“da lógica interna” do relato levado ao lei-
tor. No jornalismo, porém, tal dependência
não leva, frequentemente, a uma criatividade
no narrar, mas, ao contrário, marca-se pela
estabilização de formas, fórmulas, padroni-
zações que, ao ser tornarem familiares aos
leitores, “naturalizam” o relato. No Brasil,
a adoção de estruturas típicas do jornalismo
americano, como o “lead”, e de Manuais de
Redação, por exemplo, reforçaram o caráter
“formulaico” dos textos jornalísticos.

Com isso, lembra-se que o “narrador jor-
nalístico”, aquele que se percebe nos textos
lidos, não é uma “pessoa”, mas um lugar,
constituído numa cadeia produtiva. Esse lu-
gar é altamente impessoal. Por mais que a
experiência/visão de um acontecimento se-
duza um jornalista, seu relato, na grande
maioria dos jornais brasileiros, será frio e de-
sapaixonado. Nesse sentido, o reaproveita-
mento de textos pré-fabricados e o enraiza-
mento do jornalista nas redações como que
acentua essa frieza, transformando o narra-
dor num olhar vazio, tal o distanciamento do
relato e da matéria narrada.

Afinal, uma “notícia ampliada” sobre uma
greve de mineiros na Sibéria, feita com a re-
produção de material de agência de notícia
ou press-releasesda mineradora multinacio-
nal, completada com mapas indicando o lo-
cal da greve e material de arquivo que ajuda-
riam a “entender” o caso, repete e reafirma
um formato de texto, uma forma de com-
posição narrativa. Além disso, quem seria
seu “narrador”? Nesse caso, não se tem nem
mesmo a afirmação de um olhar, local, sobre
um acontecimento distante. O critério de no-
ticiabilidade que rege transformação do fato
em notícia se estabeleceu primeiro em algum
lugar distante da redação, por sua vez um lu-
gar outro daquele em que vive o leitor.

Ao tecer suas reflexões sobre o narrador
pós-moderno, Santiago realiza uma leitura
do ensaio bastante conhecido de Walter Ben-
jamin sobre Leskov. Ampliando a concep-
ção benjaminiana de narrador e narrativa,
qualificando-os como “clássico”, Santiago
concebe o narrador pós-moderno como uma
espécie de leitor, capaz de articular a experi-
ência do olhar.

Seguindo-se nessa linha, a autenticidade e
a credibilidade do relato jornalístico, então,
poderiam vir da capacidade do jornalista de
ler a diversidade de textos à sua volta, orga-
nizando as diversas experiências do mundo
ali presentes, ampliando as visões de mundo
ali contidas e contribuindo para "arejar"as re-
tinas do leitor/espectador.

O desafio deveria ser, então, o da exis-
tência, nas redações, de jornalistas com tal
formação cultural que seriam capazes de in-
serir tais dados num relato elaborado sob o
crivo de um olhar crítico e criterioso, além
de investigativo. O jornalista assumiria, en-
tão, claramente, seu papel de leitor, um leitor
qualificado, peculiar, capaz de, na sua lei-
tura, reescrever, reorganizar o excesso e a
dispersão à sua volta.

A esse relato, ainda que atendesse à exi-
gência de padronização da narrativa im-
posta pelos veículos, a relação autentici-
dade/credibilidade estaria baseada na figura
desse narrador, desse outro olhar, e na sua
capacidade de articulação de diferentes sa-
beres a partir do lugar que ocupa.

No entanto, esse jornalista não é certa-
mente a personagem que se encontra na mai-
oria das redações, especialmente quando se
tem em perspectiva não apenas os grandes
jornais, mas, principalmente, os veículos jor-
nalísticos em sua diversidade. A reescrita
de press-releases, por exemplo, dá-se antes
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como reprodução e não como leitura, no sen-
tido atribuído aqui ao termo. Pode-se pensar,
então, no oposto: a emergência dessas nar-
rativas prontas, pré-fabricadas, ao invés de
valorizar o jornalista como contador de his-
tórias, faz que este se apague e veja dimi-
nuída sua capacidade narrativa. A economia
propiciada por uma redação enxuta envolve
também uma economia do narrar.

Além das implicações ideológicas e políti-
cas, pode-se observar, no próprio texto jorna-
lístico, resultado desse fluxo controlado e in-
ternacionalizado de notícias, uma ausência,
que seria a do narrador que, segundo Santi-
ago, retém a capacidade do olhar. No rea-
proveitamento de narrativas, o olhar primei-
ramente registrado é esvaziado, pois não se
trata de reciclagem de relatos, mas numa ca-
deia de reprodução (não “produtiva”).

Esse vazio do olhar pode ser melhor vis-
lumbrado quando se tem em mente a infor-
mação tal qual foi percebida por Walter Ben-
jamin, retomado aqui em sua tradução bra-
sileira. Utilizando o termo “narrativa” num
sentido restrito, atribuindo a esta vínculos
com a tradição, o saber e o miraculoso, o
surpreendente, Benjamin observa que o jor-
nalismo é responsável pelo fim desse narrar.

Afinal, a informação não permite o inter-
câmbio de experiências e valoriza o próximo,
ao contrário da “narrativa”, que envolveria
um saber, “que vinha de longe”, espacial
e temporalmente. Benjamin ressalta que a
informação jornalística “...precisa ser com-
preensível ‘em si e para si”’2, destacando a
plausibilidade como um dos seus elementos-
chave, e observa que, se a arte da “narra-
tiva” baseava-se na ausência de explicações,
no jornal

21985:203

“Cada manhã recebemos notícias de todo
o mundo. E, no entanto, somos pobres
em histórias surpreendentes. A razão é
que os fatos já nos chegam acompanha-
dos de explicações. Em outras palavras:
quase nada do que acontece está a serviço
da narrativa, e quase tudo está a serviço
da informação”(1985:203)

Há certamente uma grande distância es-
pacial temporal entre Benjamin, Santiago?
que escreveu seu ensaio em 1986? e mundo
de hoje. Há, mais ainda, uma grande dife-
rença no jornalismo que se tem neste mo-
mento no Brasil, daquele do final do século
XX, por sua vez bastante diverso do jorna-
lismo alemão do entre-guerras. Se Benjamin
observa que a narrativa jornalística deixa de
ser surpreendente, porque explica os fatos,
ele certamente tinha contato com um jorna-
lismo bastante diferente daquele baseado no
modelo americano que se impõe no Brasil a
partir dos anos 60.

O jornalismo hoje, em linhas gerais, rege-
se por valores como objetividade, isenção,
“factualidade”. A acentuação do fluxo de
notícias e o enxugamento das redações, por
um lado, parece intensificar essa objetivi-
dade, essa aparente “neutralidade” dos rela-
tos. Esse “neutro”, porém, ao invés de não
contaminado ideologicamente, surge como
vazio, uma vez que traz aquela “explica-
ção” a que se referia Benjamim. Pois “ex-
plicar” mundo, de modo a retirar-lhe a ma-
gia, é conformá-lo a uma lógica produtiva, é
“estandartizá-lo”, torná-lo familiar; é unifor-
mizar a diversidade de experiências sob um
olhar e uma forma de narrar.

O jornalismo traz certamente uma forma
de conceber o mundo e as relações que nele
se dão. O desafio de narrar esse mundo se-
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ria, segundo Benjamin, o de resgatar um sa-
ber, de apontar para um transcendente, além
do aqui e agora; segundo Santiago, seria pro-
blematizar o próprio olhar. O jornalismo, por
sua vez, se faz eternamente “aqui agora”; é
um sistema de produção que já traz, em si,a
priori , um olhar sobre as experiências. O de-
safio de olhar e narrar, no entanto, talvez seja
no jornalismo algo cada vez mais urgente,
sob o risco da banalização, da repetição, da
indiferença.

Diante desse desafio, o aprofundamento
do vazio (da experiência, da explicação,
do olhar) no jornalismo contemporâneo
parece ser uma das respostas disponíveis.
A dependência do material pré-fabricado,
um predomínio da notícia, ampliada ou não,
em detrimento da reportagem (tanto como
gênero quanto como trabalho) reforça a
fragmentação e a padronização não só da
informação e do texto, como do próprio
narrador.
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